


–



–





15/12/2022 14:11 SEI/UFU - 4080451 - Ata de Defesa - Pós-Graduação

https://www.sei.ufu.br/sei/controlador.php?acao=documento_imprimir_web&acao_origem=arvore_visualizar&id_documento=4574664&infra_siste… 2/2

Nada mais havendo a tratar foram encerrados os trabalhos. Foi lavrada a presente ata que após lida e
achada conforme foi assinada pela Banca Examinadora.

Documento assinado eletronicamente por Alexia Padua Franco, Professor(a) do Magistério
Superior, em 14/12/2022, às 12:29, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º,
§ 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Sauloeber Tarsio de Souza, Professor(a) do Magistério
Superior, em 14/12/2022, às 15:45, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º,
§ 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Vanessa Spinosa, Usuário Externo, em 14/12/2022, às
18:30, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de
8 de outubro de 2015.

A auten�cidade deste documento pode ser conferida no site
h�ps://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador 4080451 e
o código CRC 1158C54C.

Referência: Processo nº 23117.085943/2022-14 SEI nº 4080451

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Decreto/D8539.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Decreto/D8539.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Decreto/D8539.htm
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0


–



–

–



–







architectonical peculiarities of this building, along with the historical value of the school’s 

memory, while characters of the urban landscape, and Araguari’s culture, contributed to the 
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– Os Recortes de Jornais das “Gavetas Arquivo da Escola”

– As fotografias disponíveis nas “Gavetas Arquivo da Escola”

–

–

–

–

–

–

–



–

–

duas “gavetas arquivo da escola”. “Descobrimos” a existência desses materiais 

o “Memorial da Escola Estadual Raul Soares”. 

https://www.ibge.gov.br/cidades-e-estados/mg/araguari


as duas “gavetas 

arquivo da escola”. Rapidamente, as lembranças daquele momento ficaram distantes sem 

o resultado “positivo” dessa experiência, principalmente do ponto de vista da 

“Memorial da Escola Estadual Raul Soares” como uma espécie de 

homenageados os “cidadãos ilustres” que estudaram na escola. Apesar da valorização dada a 

espécie de “atestado de veracidade” dos fatos, no sentido de que para existir é preciso publicar 



É a chamada “ditadura do viveu, postou e compartilhou” que, para além das gerações 

Além disso, a própria acomodação desses documentos nas duas “gavetas arquivos” da 

Parte dessas fontes serão os recortes de jornais e as fotografias presentes nas “gavetas 

arquivos da escola” que serão digitalizadas, como também, outros materiais que poderão ser 



–

reconhece que essa “rivalidade” contribuiu para trazer à tona a centralidade do ensino de 

concepção de “Didática da Cópia”



Para além dos materiais selecionados e digitalizados das duas “gavetas arquivos da 

escola”, haverá nesse espaço abas de compartilhamento de atividades pedagógicas a respeito 

–

–

Filosofia, Ciências e Letras (FAFI), apresenta uma cronologia sobre os “principais 

acontecimentos” envolvendo o município, destacando, sobretudo, as trajetórias de vida de 



Nessa obra, o autor enfatiza os vereadores enquanto “personagens ilustres” na “saga 100 anos 

de Araguari”, discorrendo sobre as “novidades” que caracterizaram a modernização urbana 

Eis a lista: Mata do Desamparo; Câmara Municipal; Casa da Cultura “Abdala Mameri”; 

Bosque “John Kennedy”; Prédio da Cia Prada de Eletricidade; Usina do Pissarão; Associação 

Hospital Ferroviário; Escultura “Anjo”; Igreja de Florestina; Madona Rainha da Paz com o 

Nossa Senhora Aparecida; Fazendinha Casa Núcleo Original e Piscina; “Autorretrato” 

“Geraldo Vieira”; Cerradinho São Sebastião. 



–

–





histórico, Silva (2018) propõe como “caminho metodológico” o letramento histórico

presente (LUCCHESI, 2014, p. 46); na apropriação crítica e contextualizada dos “saberes 

tecnológicos e digitais aplicados à pesquisa histórica” (SILVA, 2018, p. 16); e na produção de 



professores com essas “novas” fontes históricas

–



presentes nas duas “gavetas arquivos da escola”.

– –

“REA (Recursos Educacionais Abertos) são materiais de ensino, aprendizado e pesquisa, em qualquer suporte 

material ou técnica que possa apoiar o acesso ao conhecimento”. 

–

https://www.aberta.org.br/livrorea/livro/livroREA-1edicao-mai2012.pdf


3. Identificar e problematizar as diversas memórias apresentadas nas duas “gavetas 

arquivos da escola”, buscando compreender parte da história dessa instituição e de suas 

“origens” do município de Araguari e de como a trajetória da Escola Estadual Raul Soares 

“gavetas arquivos da escola”.

–

https://profhistoria.com.br/articles




–

–

pretensamente cunhadas como passado. No texto “Entre memória e história: a problemática 

dos lugares de memória”, Nora (1993) analisa a conflituosa relação entre memória e história, 



tecnológicas que provocaram uma verdadeira “aceleração da História”. 

destacando as disputas presentes na escrita da história. É “uma História que se encarrega de 

todos os aspectos da vida humana em todas as classes de homens”. 

“



”

“o historiador nos dias de hoje não se dedica a cultuar as 

”

“(...) 



”. (GATTI JUNIOR, 2002, p. 

reflexo do geral, ou ainda, de que o todo é a mera associação das partes. “

”



da mudança, na perspectiva de busca pelo “progresso”. 

–



–

A expressão “outras histórias” soa como outras possibilidades de produção de 

de “cópia e cola” de 



impresso e as fotografias que estão nas duas “gavetas arquivos” foram produzidos com a 

podem ser consultadas por pessoas que não têm como ir até as duas “gavetas arquivos”. 

nas “gavetas arquivos”



situação inesperada, uma medida emergencial para estudantes e professores não “perderem” o 

) denominam esse processo de “adaptação tão forçada” e 

19”. (COSTA; SPINOSA, 2021, p. 289



considerarmos os grupos “informais” criados por iniciativa deles. 

–

https://www2.educacao.mg.gov.br/
https://estudeemcasa.educacao.mg.gov.br/
https://www.facebook.com/secretariadeeducacaomg
https://www.instagram.com/educacaomg/




segundo o autor, é composto por três fases fundamentais: a “investigação histórica”, a 

“apropriação de saberes tecnológicos e digitais” e a “constituição histórica de sentido”. 

A primeira fase, “investigação histórica”, busca compreender as especificidades 

referentes à pesquisa em História, ou seja, as principais características do “fazer histórico”, a 

A segunda fase, “apropriação de saberes tecnológicos e digitais”, procura fazer o uso 

A terceira fase, “constituição histórica de sentido”, se refere à produção do 



Conforme destacado por Oliveira (2021), no livro “Acervos e fontes: diferentes 

caminhos para o ensino de História” por ele organizado, as fontes históricas são 

por meio da “

coletivas no presente” (PELEGRINI, 2009, p. 

“

os na estrutura da cidade, que ‘grita’

‘escutar’ ”



“ ”, 



–

as “gavetas arquivos da 

escola” que comporão o produto de nossa pesquisa. 

–

“história oficial” do município, isto é, sem 

Bueno da Silva, o “Anhanguera”, como um dos primeiros a buscar a ligação entre as regiões 

fossem um mal necessário para o alcance do “progresso”, da “civilização”, do desenrolar da 

“história natural” do Triângulo Mineiro. 



ação dos homens brancos, conforme trecho do livro “Araguari: Cem anos de dados e fatos”:

“ameaças”, sem dar relevância às influências culturais desses povos nas formações 

“(...). Além do ‘Tengo Tengo’, o mais poderoso e o mais célebre, –
quilombos, como o de ‘Canalho’, houve no Triângulo Mineiro, e, nas suas 

arrepiantes e maravilhosas do Brasil Central”. O que relatamos até agora pode ser 

Enquanto indígenas e negros são inseridos na “história natural” de

“ ”, 

“Categoria de cidade: foi a câmara que pediu”. Nela está registrado que



– –

de enfatizar as ações dos “grandes líderes”, Mameri (1998) também 

Estadual “Raul Soares” foi a nossa primeira escola estadual, autorizada pelo Decreto 

simplesmente “Grupo Escolar”. (PREFEITURA MUNICIPAL DE ARAGUARI, 

escolas da “Era Republicana” pretendiam expressar os ideais de modernidade pr

“

” 





Em várias fotografias presentes nas duas “gavetas arquivos da escola”, verificamos 

“ capitalista”, o qual é planejado para funcionar como o lugar específico para a 



– –
Gerais. Esta edificação térrea em partido em “E”, com porão alto implanta



disponíveis nas duas “gavetas arquivo da escola”, também são

às “gavetas arquivo da escola” e a 7 é uma captura de tela da vista aérea do prédio da E.E. 



–



–

–



–

https://www.google.com.br/maps/place/EE+Raul+Soares


“

– MG”

autora também identifica “

lhadores”.  

as fontes históricas das duas “gavetas arquivos da escola” sejam, além de 

“outras histórias” sobre a E. E. Raul Soares



– Os Recortes de Jornais das “Gavetas Arquivo da Escola”

como marcos de memória da escola, ou seja, situações que “precisavam” ser destacadas ou 

https://www.guiadasartes.com.br/minas-gerais/araguari/museu-dr-callil-porto


registradas na imprensa local com o intuito de “informar” a população sobre a importância da 

• –

• –

• –

• –

os “assaltos” à fábrica de guaraná

cartas publicadas nos jornais sob o título de homenagens ou “Estórias que a estória não 

escreveu”.

– As fotografias disponíveis nas “Gavetas Arquivo da Escola”

“gavetas arquivo da escola”. No entanto, a maioria delas não apresenta dados como: o nome 



“gavetas arquivos da escola” mais deteriorados pelo tempo e que necessitavam, com mais 



–

trabalhadas nas aulas de História “em diálogo com o currículo proposto” (OLIVEIRA, 2021, 



está intimamente ligada a “um movimento mais amplo de 

educacionais” (OLIVEIRA, 2021, p. 132). Esse movimento destaca as práticas pedagógicas, 

definido como “um caminho metodológico” que apresenta, basicamente, três fases: 

digital no campo da História, sintetizando esse processo de “investigação histórica” por meio 

–
–



vamos experimentar esse “caminho 

metodológico” (SILVA, 2018), pois, após a seleção de alguns recortes de jornais e fotografias 

das duas “gavetas arquivos da escola”, vamos digitalizar esses materiais e disponibilizá

próprio acervo digital, se configurando assim, num “lugar de partilha” (WANDERLEY; 



por historiadores profissionais e por “amadores” por meio da utilização das novas ferramentas 

–

–



, por exemplo, apresenta um artigo intitulado “Como usar as redes 

”, que traz dicas, especialmente para instituições privadas, 

na qualidade das imagens e dos vídeos, apresentando os valores da escola, isto é, “o que mais 

de Especial a escola tem e que é o verdadeiro Diferencial perante as concorrentes”.

https://etus.com.br/blog/como-usar-as-redes-sociais-na-divulgacao-da-sua-escola/


“aulas diferenciadas” estão no topo. Em seguida, vem os recados sobre datas de reuniões, 

–

horários de módulo trabalhando nesses espaços, ou seja, “arrumando as duas principais 

vitrines da escola”. 

https://www.instagram.com/e.e.raul/
https://www.facebook.com/EscolaRaulSoares


https://www.instagram.com/e.e.raul/
https://www.facebook.com/EscolaRaulSoares


digitalizadas das duas “gavetas arquivos da escola”, vai apresentar abas com sugestões de 

TDICs, rompendo com a ideia de neutralidade desses instrumentos que, “influenciam hábitos, 

modo como escrevemos a história” (LUCCHESI, 2014, p. 46).

–

“gavetas arquivos da escola”.

–

–

–

–

–

–

–

https://www.youtube.com/watch?v=1EqAYuvOeT0&list=RDCMUCFtySEk9ArhCuuD22FNWa0g&index


https://histed.ce.ufrn.br/mnemosine/index.html
https://histed.ce.ufrn.br/mnemosine/index.html
https://centenario.ifrn.edu.br/


–



tecnológico de forma colaborativa. Conforme Freitas, Heidmann, Araújo (2021, s/p), “a 

fortalecimento da democracia de maneira geral”.

–

http://creativecommons.org/licenses/by-nc/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by-nc/4.0/
https://creativecommons.org/licenses/by-nc/4.0/deed.pt_BR
https://www.hostinger.com.br/tutoriais/o-que-e-cms


“Projetos mais 

WordPress.com pode ser a melhor escolha de CMS”. (SOUSA, 2019, s

disponibilizando parte das fontes selecionadas e digitalizadas das duas “gavetas a



escola”, apresentando abas com sugestões de sequências didáticas para as aulas de História, 

programação, “pois ela permite buscas mais elaboradas, a agrupação de temas semelhantes 

que aparecem juntos por alguma razão mas deveriam estar separados”

No texto “Historiadores que programam, eles existem! Um exemplo através do 

trabalho do jornal ‘Sentinela’”, esses autores apresentam exemplos de historiadores

“Sentinela”, cujo recorte foi entre os anos de 1940 e 1950, Gil e Santos (2020) analisam como 



–

–

https://eeraulsoares.com.br/wp-admin/edit.php?post_type=page


https://eeraulsoares.com.br/


questões que abordem a “investigação histórica”, a “apropriação de saberes tecnológicos 

digitais aplicados à pesquisa histórica” e a “constituição histórica de sentido”.

para iniciar esse “caminho metodológico” 

selecionamos 23 fotografias e 6 recortes de jornais das duas “gavetas arquivo da escola”. 



“investigação histórica” 

https://www.techtudo.com.br/tudo-sobre/google-play/
https://www.techtudo.com.br/tudo-sobre/camscanner-phone-pdf-creator/
https://www.similarweb.com/pt/top-websites/


seja, para a produção do conhecimento histórico é fundamental considerar a “inescapabilidade 

do presente” (LUCCHESI, 2014). 

embora possibilite o “acesso rápido e fácil aos objetos de aprendizagem”, 

pode ser considerado “uma ferramenta didática confiável”? (WANDERLEY; SPINOSA, 

Para completar esse raciocínio, um estudante citou a famosa frase “Uma mentira dita 

se verdade”, atribuída a Joseph Goebbels, ministro da propaganda de Adolf 

populares como “A voz do povo é a voz de Deus” e “Onde há fumaça, há fogo”. Passamos 

Iniciamos a terceira aula da sequência didática com a fase da “apropriação de saberes 



tecnológicos digitais aplicados à pesquisa histórica” (SILVA, 2018), enfatizando que “a 

deixamos “congelado” na tela da televisão da biblioteca da escola o passo a passo de como se 

– –

https://www.portalsei.ufscar.br/duvidas-frequentes/digitalizacao/como-usar-o-camscanner-para-digitalizar-e-editar-imagens-e-pdfs-no-celular
https://www.portalsei.ufscar.br/duvidas-frequentes/digitalizacao/como-usar-o-camscanner-para-digitalizar-e-editar-imagens-e-pdfs-no-celular


mais concorrência com outras “distrações” devido aos 



“constituição histórica 

de sentido” (SILVA, 2018), 

destacamos as seguintes: “as novas tecnologias digitais podem ajudar na preservação e 

divulgação de fontes históricas”; “é preciso desconfiar dos conteúdos publicados e divulgados 

na internet”; “o não sabe de tudo”; “para escrever História é preciso pesquisar”; “o 

documentos históricos”; “pesquisas destroem ”; “o é interesseiro”.

https://eeraulsoares.com.br/recortes-de-jornais/


https://eeraulsoares.com.br/fotografias/


Os jornais considerados “de época”, por estarem situados em uma cronologia 



, “Sabemos que, enquanto intérpretes do passado, nosso 

ocupamos, por nossas convicções políticas, pelos valores que compartilhamos etc.”. (ENGEL, 

“História: tempo, espaço e formas de registros”. 

–

–

–



–

–



conjunto de condições históricas em que está inserido, ou seja, é um “porta voz” de 

Acervo Digital não tenha a autoria explícita, é possível atribuir a “responsabilidade” da 

Nesse sentido, a “documentação precisa ser entendida como olhares sociais com 

momento em que foram escritos”. (MORAES, 2004, p. 86).

–

–

–

–

–

“formular uma problemática e construir uma interpretação em que reconhecem o encontro de 

duas historicidades: a deles e a da documentação utilizada”. (NEVES, 1985, p. 34



seria “E.E. Raul Soares em recortes”. 

na aba “Produções Discentes”

“Vivemos a imagem em nosso cotidiano, em várias dimensões e funções. O uso de imagens 

situação cultural específica entre várias outras”.  (

•

•

• “lugar de memória” (Nora, 1993, p. 7) –

•

para acesso direto a aba “Produções Discentes” no Acervo Digital da E.E. Raul Soares é: 

https://eeraulsoares.com.br/producoes-discentes/


– “o potencial cognitivo d imagem” 

•

–

•

•

•



• –

https://eeraulsoares.com.br/sequencias-didaticas-2/


–

https://eeraulsoares.com.br/


–

– –

https://eeraulsoares.com.br/historia-da-e-e-raul-soares/
https://eeraulsoares.com.br/historia-da-e-e-raul-soares/


https://eeraulsoares.com.br/concursos/


https://eeraulsoares.com.br/participe/
https://eeraulsoares.com.br/para-saber-mais/
https://educapes.capes.gov.br/handle/capes/587075


laboratório de ensino e aprendizagem, utilizando o “espaço virtual como um lugar de partilha” 

https://eeraulsoares.com.br/


–

–

“gaveta arquivo da escola” como 

nos modos de vida dos nossos estudantes, principalmente, com a “adaptação forçada” 



armazenar parte dos recortes de jornais e das fotografias jogadas a esmo nas duas “gavetas 

arquivo da escola”, com vistas a preservar essa documentação que corre sérios riscos de 



–

–

– –

https://doi.org/10.4025/rbhe.v19i0.45137


Um exemplo através do trabalho de resgate do jornal “Sentinela”. In: VIANNA, Marcelo 

–

http://www.memoria.fahce.unlp.edu.ar/art_revistas/pr.9481/pr.9481.pdf
https://doi.org/10.14409/cya.v0i27.7679
https://www.scielo.br/j/edur/a/h9pghNFCnCJTMZM6gW7j5pK/
https://doi.org/10.1590/0102-469820857
https://www.fe.unicamp.br/pf-fe/publicacao/2296/46-dossie-funaripp_etal.pdf
https://www.fe.unicamp.br/pf-fe/publicacao/2296/46-dossie-funaripp_etal.pdf
https://periodicos.uem.br/ojs/index.php/Dialogos/article/view/34015/pdf
https://doi.org/10.14393/che-v13n1-2014-17
https://doi.org/10.14393/cdhis.v33n2.2020.58609
https://www.hostinger.com.br/tutoriais/o-que-e-wordpress


–

MORAES, Dislane Zerbinatti. A “tagarelice” de Macedo e o ensino de História do Brasil. 

–

–

https://seer.ufs.br/index.php/historiar/article/view/2127
https://doi.org/10.1590/S0101-90742004000200006
https://doi.org/10.1590/S0101-90742004000200006
https://doi.org/10.18617/liinc.v11i1.797
http://www.seer.ufrgs.br/revistadolhiste
https://ri.ufs.br/handle/riufs/14791
https://doi.org/10.14393/HeP-v31n58-2018-8
https://doi.org/10.20949/rhhj.v3i6.150


–

–

–

https://www.aberta.org.br/livrorea/livro/livroREA-1edicao-mai2012.pdf
https://doi.org/10.11606/issn.2447-9020.intelligere.2017.127291
https://www.scielo.br/j/tem/a/KSZxRDV8gHqmvWNmnr8bNnf/?lang=pt
https://doi.org/10.1590/S1413-77042009000100003
https://editorarealize.com.br/artigo/visualizar/22335


https://rockcontent.com/br/blog/wordpress/#:~:text
https://portaldeperiodicos.animaeducacao.com.br/index.php/memorare_grupep/article/view/3030/2159
https://portaldeperiodicos.animaeducacao.com.br/index.php/memorare_grupep/article/view/3030/2159
https://doi.org/10.19177/memorare.v2e2201552-71
https://periodicos.pucpr.br/dialogoeducacional/article/view/4189/4108
https://doi.org/10.7213/rde.v7i22.4189


–

______. Saudação ao Grupo Escolar “Raul Soares” –



–



–



–

https://www.portalsei.ufscar.br/duvidas-frequentes/digitalizacao/como-usar-o-camscanner-para-digitalizar-e-editar-imagens-e-pdfs-no-celular
https://www.portalsei.ufscar.br/duvidas-frequentes/digitalizacao/como-usar-o-camscanner-para-digitalizar-e-editar-imagens-e-pdfs-no-celular
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